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BEHAVIOURAL REPERTORY AND ACTIVITY SCHEDULE OF Sarasinula
linguaeformis  SEMPER, 1885 (MOLLUSCA, VERONICELLIDAE), UNDER

LABORATORIAL CONDITIONS

Abstract: The aim of this work was to observe and to describe the
behavioural repertory and activity schedule of the slug
Sarasinula linguaeformis Semper, 1885, under laboratory
conditions. Direct observations were made over ten indi-
viduals through the “Scannig Sample” method for behaviour
record, totalizing forty eight hours of observation and through
the “Focal Group” method, during a 24 hours continuous
session. The behavioral categories observed were resting,
locomotion, feeding, digging, exploring, defecating and
emerging. Sarasinula linguaeformis was more active during
the night and during the first hours of the day. The individuals
were active in the period between 18:00 and 13:00, exhibit-
ing activity peak between 20:00 and 09:00, activity decrease
between 13:00 and 16:00, and inactivity between 13:00 and
16:00. The nocturnal habit exhibited by S. linguaeformis is a
comum feature among the terrestrial moluscs and seems to
be a behavioral strategy related to homeostasis maintenance
by these animals.
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INTRODUÇÃO

Os moluscos da família Veronicellidae Gray, 1840, po-
pularmente conhecidos como lesmas, caracterizam-se pela au-
sência de concha e corpo revestido pelo manto (THOMÉ, 1993)
e são freqüentemente encontrados sob pedras, troncos ou ou-
tros objetos caídos, em lugares úmidos, tanto em matas como
em campos ou  em quintais e hortas (THOMÉ & LOPES, 1973).

Os veronicelídeos apresentam distribuição pantropical,
ocorrendo nas Américas, desde o sul dos Estados Unidos até o
sul da Argentina e Chile, e com maior freqüência nas Antilhas,
norte dos Andes e sul do Brasil (THOMÉ, 1975). Acham-se
registrados para as Américas 18 gêneros, entre eles o gênero
Sarasinula, sendo a espécie Sarassinula linguaeformis (SEMPER,
1885) encontrada, no Brasil, do Rio Grande do Sul até o Nor-
deste e também no Amazonas (THOMÉ, 1993).

Estudos sobre o comportamento dos moluscos pulmonados
são escassos na literatura, sendo os trabalhos existentes relativos ao
padrão de atividade dos moluscos, sobre fatores bióticos e abióticos
influenciando o comportamento (MC DONALD, 1973; DIMITRIEVA,
1975; HODASI, 1982; RAUT & PANIGRAHI, 1990; PANIGRAHI et
al. 1992) e ao comportamento reprodutivo (DIMITRIEVA, 1975;
LEAHY, 1980, 1983; RAUT & PANIGRAHI, 1988). Outros trabalhos
enfocam a seleção de habitat pelos moluscos (COMBRINCK & VAN
EEDEN, 1975); o forrageio (CALOW, 1974; CHATIFIELD, 1976;
BAILEY, 1989); comportamento agregativo (DUNDEE et al., 1975;
PACARINEN, 1992), comportamentos relacionados à trilha de muco
e comunicação química (TOWSEND, 1974; COOK, 1985, 1992;
KAROWE et al., 1993) e ainda respostas comportamentais que po-
dem levar à sobrevivência desses animais ao tratamento com
moluscicidas (PIERI & JURBERG, 1981; D‘ÁVILA et al., 2003).

O objetivo do presente trabalho foi verificar o horário de
atividade e caracterizar os atos comportamentais exibidos por S.
linguaeformis para elaboração do etograma básico da espécie.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização deste estudo, foram utilizados 10 moluscos
da espécie S. linguaeformis, nascidos em laboratório, com aproxima-
damente 350 dias de vida. Os animais foram acondicionados indivi-
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dualmente em terrários com 14cm de diâmetro e 9cm de altura, com
três centímetros de terra vegetal esterilizada (120 0C / 1 hora), umede-
cido a intervalos de um dia com 10ml de água (despejada diretamente
sobre o substrato. Os moluscos foram alimentados com alface (Lactuca
sativa, Linnaeus) e com ração para pintos enriquecida com carbonato
de cálcio (na proporção 3:1) (BESSA & ARAÚJO, 1995). O alimento foi
renovado diariamente. A temperatura e a umidade relativa do ar foram
registradas durante todo o experimento. O horário de atividade dos
moluscos foi verificado através do método ‘grupo focal’ (ALTMANN,
1974), durante um período contínuo de 24 horas de observação, em
Novembro de 2000 (temperatura: 26,39 ºC + 1,4; umidade relativa do
ar: 78,81% + 3,8). Para a definição do etograma básico da espécie
foram realizadas observações diretas dos animais, durante a fotofase e
a escotofase, através do método de varredura (‘Scanning Sample’ -
sensu ALTMANN, 1974), com registro dos atos comportamentais a in-
tervalos regulares de cinco minutos, totalizando-se 48 horas de obser-
vação, entre os meses de fevereiro e abril de 2001.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Etograma básico
As categorias comportamentais observadas estão des-

critas na Tabela 1.

Tabela 1. Etograma básico de Sarasinula linguaeformis, observada sob condições de labo-
ratório.

Categoria comportamental

Repousar: O animal encontrava-se imóvel, sobre a superfície do solo, exposto ou sob objeto (pote
de ração ou folha de alface); enterrado no substrato; ou ainda preso à parede do terrário, com os
tentáculos retraídos ou exteriorizados, imóveis ou com movimentação oscilatória.
Deslocar: O animal se locomovia sobre o substrato ou na parede do terrário, movimentando os
tentáculos posteriores e anteriores, por vezes realizando movimentos laterais da cabeça.
Enterrar: Os moluscos se enterravam empurrando a terra com a região anterior do corpo. Neste
momento, os tentáculos permaneciam retraídos.
Explorar: Ao se deslocar ou em repouso, o animal erguia a região anterior do corpo, exibindo
movimentos laterais, ascendentes e descendentes, bem como movimentação dos tentáculos.
Alimentar: Ao se aproximarem do alimento, os moluscos tocavam-no com os tentáculos posteriores,
erguiam a cabeça, e tocavam-no novamente com a superfície inferior da cabeça e com os palpos
orais, movimentando os tentáculos para cima e para baixo. Pegavam uma porção de alimento e
depois erguiam a cabeça e parte da sola, apresentando intensa movimentação da boca e palpos
orais e ingerindo o alimento com o corpo nesta posição.
Defecar: O molusco defecava durante o repouso.
Emergir: Após repouso, com o corpo enterrado no substrato, o animal empurrava a terra que o
recobria, alcançando a superfície.
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Horário de atividade
Os resultados deste estudo evidenciam o hábito notur-

no de S. linguaeformis, que apresentou maior atividade duran-
te a noite e nas primeiras horas da manhã (Fig. 1, 2 e 3) e estão
de acordo com os dados obtidos por outros autores para
Monacha cantiana (Montagu, 1803) (CHATIFIELD, 1976),
Achatina achatina (Linné, 1758) (Achatinidae) (HODASI, 1979;
1982), Deroceras reticulatum (Müller, 1774) (Agriolimacidae)
(ROLLO, 1991; BOHAN et al., 2000), Laevicaulis alte
(Férussac, 1821) (Veronicellidae) (RAUT & PANIGRAHI, 1990;
PANIGRAHI et al., 1992), Subulina octona (Brugüière, 1789)
(Subulinidae) (BESSA & ARAÚJO, 1995), Achatina fulica
Bowdich, 1822 (Achatinidae) (PANJA, 1995), Arion intermedius
Normand, 1852 (Arionidae) (BOHAN et al., 2000), Bradybaena
similaris (Férussac, 1821) (Xanthonychidae) (ALMEIDA & BESSA,
2001) e Arion lusitanicus Mabille, 1868 (Arionidae) (GRIMM &
PAILL, 2001).
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Figura 1. Horário de atividade de Sarasinula linguaeformis durante uma sessão
de observação contínua de 24 horas.
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Figura 2. Horário de atividade de dez moluscos da espécie Sarasinula
linguaeformis, observados durante uma sessão contínua de observação de 24
horas, sob condições de laboratório. (Continua)
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Figura 2 (continuação). Horário de atividade de dez moluscos da espécie Sarasinula
linguaeformis, observados durante uma sessão contínua de observação de 24 horas, sob
condições de laboratório.
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Figura 3. Número de registros de atividade e repouso, durante a fotofase e a
escotofase, em 48 horas de observação do comportamento de Sarasinula
linguaeformis, sob condições de laboratório.
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O tempo médio gasto em atividade pelos indivíduos,
em cada hora do dia, durante a sessão de observação contí-
nua de 24 horas, está apresentado na Figura 1. Em média, o
molusco S. linguaeformis exibiu atividade no período entre
18:00 e 13:00, com período de maior atividade entre 20:00 e
09:00 e inatividade entre 13:00 e 18:00. Durante a escotofase
as categorias comportamentais mais freqüentemente exibidas
pelos moluscos foram deslocar e alimentar e durante a fotofase,
deslocar e enterrar (Fig. 4).
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Figura  4. Número de registros das categorias comportamentais que represen-
tam atividade, durante a fotofase e a escotofase, durante 48 horas de observa-
ção de Sarasinula linguaeformis. Desl: deslocamento; Exp: explorar; Ent: enter-
rar; Eme: emergir; Ali: alimentar; Def: defecar.

O horário de atividade de cada indivíduo observado
está apresentado na Figura 2. A maior parte dos indivíduos ini-
ciou a atividade entre 18:00 e 20:00 (80% dos moluscos), inici-
ando repouso entre 09:00 e 13:00 (90% dos moluscos) (Fig. 2).
Os gráficos de atividade dos 10 indivíduos observados eviden-
ciam um sincronismo, que pode ser resultado da existência de
um ritmo de atividade, de natureza endógena ou em resposta
aos fatores abióticos temperatura, umidade relativa do ar e
luminosidade.

Outros autores já observaram, em espécies de moluscos
terrestres, a distribuição de atividade, durante as 24 horas do
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dia. Todavia, não existem estudos consistentes sobre a
ritmicidade comportamental de moluscos terrestres. Segundo
COOK (2001), a alimentação dos moluscos pulmonados pare-
ce ser um evento rítmico. O molusco L. alte apresenta dois
picos de alimentação, um nas primeiras horas da noite, entre
18:05 e 21:30, e outro nas últimas horas da noite e início da
manhã, entre 02:00 e 06:28 (RAUT & PANIGRAHI, 1990).
PANIGRAHI et al. (1992) obtiveram evidências de que as
flutuações nas atividades locomotora e alimentar de L. alte re-
lacionam-se a aos níveis de norepinefrina (NE) e epinefrina
(EP), nos cérebros dos moluscos. Os autores observaram um
aumento gradual da atividade, a partir das 18:00, coincidente-
mente a um aumento nos níveis das duas substâncias. O pico
de atividade dos moluscos, às 03:00 também correspondeu ao
pico de liberação de NE e EP nos cérebros dos animais. O
valor mais baixo dos níveis dessas substâncias foi observado
às 06:00, momento em que as lesmas cessaram toda a ativida-
de. Indivíduos de A. achatina não se alimentam continuamen-
te durante a noite, havendo picos de atividade intercalados
com comportamentos exploratórios ou repouso (HODASI, 1979).
ROLLO (1991), sugere a atividade de D. reticulatum é contro-
lada por fatores endógenos e exógenos. Sua hipótese é que o
padrão básico de atividade emerge de um ritmo circadiano,
governado principalmente por fatores endógenos. No entanto,
um complexo de fatores ambientais poderiam inibir a ativida-
de dos moluscos. Entretanto, o autor não realizou sessões de
observação contínua para confirmar a existência de um ritmo
circadiano.

Dentre os fatores ambientais que afetam a atividade
dos moluscos terrestres, a umidade funciona como um fator-
chave. A locomoção tem potencialmente as funções de orien-
tação para recursos, tais como alimento, parceiros para a re-
produção e água, orientação de volta a um refúgio e despren-
dimento do excesso de água (COOK, 2001). Esta atividade é
grandemente influenciada pela umidade do substrato. O grau
de atividade locomotora e a intensidade de alimentação de L.
alte também são influenciados pelas condições de umidade do
solo (RAUT & PANIGRAHI, 1990). ROLLO (1991) observou que
em condições de baixa umidade, indivíduos da espécie D.
reticulatum se alimentavam rapidamente e retornavam direta-
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mente para os sítios de repouso, enquanto sob condições favo-
ráveis de umidade, se moviam e se alimentavam mais lenta-
mente e freqüentemente realizavam comportamentos
exploratórios. Os gastrópodes pulmonados perdem água pelo
tegumento e com o muco, que depositam sobre o substrato ao
se locomoverem (COOK, 2001). Do mesmo modo, reidratam-
se diretamente pela superfície da sola em contato com o
substrato úmido.

 O hábito noturno exibido por diversas espécies de
moluscos pulmonados terrestres provavelmente leva à dimi-
nuição do risco de dessecação, promovendo uma economia
de água. A temperatura, a umidade relativa do ar e a umidade
do substrato são fatores que regulam a atividade dos moluscos
terrestres, no entanto, ainda não está claro se o hábito noturno
desses animais emerge de um ritmo endógeno, modulado por
fatores ambientais, ou é uma resposta direta a esses fatores.
São necessários estudos que enfoquem os fatores fisiológicos e
ambientais que influenciam a atividade de S. linguaeformis,
além da realização de sessões de observações contínuas, de
pelo menos 48 horas, sob condições controladas, para verifi-
car a existência de um ritmo circadiano nos comportamentos
que caracterizam repouso e atividade.
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